
Intercambiável pelo referência,5,6

Rapidez, eficácia, confiança
do hospital ao home care.2-4

Consulte a bula
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A endocardite infecciosa (EI*) em crianças é 
incomum, mas tratá-la adequadamente, devido à 
sua significativa morbidade e mortalidade, é 
importante. Nesse cenário, a daptomicina 
apresenta vantagens sobre a vancomicina.1
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CLICANDO AQUI

Saiba mais

Tratamento da 

endocardite
infecciosa 
em crianças 
e o papel da 
daptomicina. 
Conheça vantagens 
e orientações agora.1 

Material destinado a profissionais da saúde.

* EI Endocardite Infecciosa


